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í ni
JETOISE LEI N 2:	 '5-01-1408/1995

''Denomina de ROMAN JAKOBSON a tra-

vessa sem donominação, localizada

no setor 104-Quadra 166-AR/F0.

-
A Câmara M4Xn.4al de Sao Paulo decreta:

.Art. 1 2 - Fica denominado de ROMAN JAKOBSON a Travessa, .localizada no

setor 104-Quadra 166, sendo o seu Ponto inicial na Rua Ene-

ias Luis Carlos Barbanti (CODLOG 06.482-3) Freguesia do Ó -

AR/FO.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga,

das as disposiçOes em contrário.•
Sala das Ses

ADOR MARIO MDA

Vice Lider - PT

SEÇÃO DE RC-LViSÃO

O? DEZ 1995

- DT. 1 O--
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2,27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 18.07.

1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1983

página 45.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja ll p iografia-,t passamos

a expor:

.E.EOGR AEI A

• Roman JAKOBSON

•

No primeiro Congresso Internacional de Linguistica,

realizado em Haia em 1928, os 'formalista russos' - Jakobson,

Trubetzkoy e Karcevski - pregaram a predominância da estrutura

sobre os elementos, a partir de Ferdinand de Saussure. Assim, um

a é um mero som, mas relacionado com um i, um u, compõe um con-

junto de oposições vocálicas, formando um sistema vocálico, que

tem uma dada estrutura. A tese, de indiscutível valor na linguís

tica e na fonologia (a fonética tratada do ponto de vista da

continua
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•

da função das articulações e de suas combinações) terminou por

ter aplicação e ser discutida em várias disciplinas,gerando uma

polêmica, principalmente no campo da metodologia (e também da

crítica de arte) ainda não encerrada. Roman Jakobson nasceu em

Moscou a 11 de outubro de 1896 e faleceu a 18 de julho de 1982

40 em Boston. Era catedrático do Massachusets Institute of Techno-

logy. Deixou mais de 500 livros e artigos, inclusive Linguísti-

ca e poética, um estudo sobre a obra de Fernando Pessoa. Esteve

no Brasil em setembro de 1968, fazendo conferência na Faculdade

de Filosofia da Universidade de São Paulo.



fackson do Pandeiro. (Agéncia f13)

I •

nos anos 50. Com um estilo muito pes-
soal, que jamais conseguiu ser iguala-
do, Jackson do Pandeiro foi um

eclético cultor dos ritmos brasileiros,
misturando, em seu repertório varia-
do, forró, baião, choro, coco, pastoril,
batuque, frevo, xote etc. Nos anos 50
conheceu, em Recife, Almira Casti-
lho, sua primeira mulher, com quem
formou uma dupla de sucesso até
1967. Outro com quem formou dupla
foi Rosil Cavalcanti, autor de alguns
de seus êxitos. Alguns cle seus sucessos
inesquecíveis de carnaval: Vou garga-
lhar (1955), Boi da cara preta (1956).
O Velho gagá (1961) e Vou ter um
troço (1962). Alguns de seus velhos su-
cessos foram mais tarde revividos por
Gilberto Gil (Chiclete com banana, O
Canto da ema) e por Cal Costa (Co-
madre Sebastiana). Jackson do Pan-
deiro morreu em Brasília a 10 de julho
de 1982.

lkoman JAKOBSON

No primeiro Congresso Internacio-
nal de Lingüística, realizado em 'laia
em 1928, os 'formalista russos' — Ja•
kobson, Trubetzkoy e Karcevski —
pregaram a predominância da estru-
tura sobre os elementos, a partir de
Ferclinand de Saussure. Assim, uni a é
um mero som, mas relacionado com
um i, um u, compõe um conjunto de
oposições vocálicas, formando um sis-
tema vocálico, que tem unia dada es-
trutura. A tese, de indiscutível valor
na lingüística e na fonologia (a
fonética tratada do ponto de vista da
função das articulações e de suas com-
binações) terminou por ter aplicação e
ser discutida em várias disciplinas, ge-
rando uma polémica, principalmente
no campo da metodologia (e também
da crítica de arte) ainda não encerra-
da. Roman Jakobson nasceu em Mos-

cou a 11 de outubro de 1896 e faleceu
a 18 de julho de 1982 em Boston. Era
catedrático do Massachusets Institute
of Technology. Deixou mais de 500 li-
vros e artigos, inclusive Lingüística e
poética, um estudo sobre a obra de
Fernando Pessoa. Esteve no Brasil em
setembro de 1968, fazendo conferên-
cia na Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de São Paulo.

Luís JATOBÁ

No segundo ano de medicina, pro-
fissão que nunca exerceu. Luís *Filme-
gisto Jatobá, nascido em Maceió a 3 de
janeiro de 1915, enfrentava dificulda-
des fianceiras. Decidiu enfrentar o teste
de locutor anunciado para a Rádio
Jornal do Brasil, que se inaugurava.
Foi escolhido entre vinte finalistas, ga-
nhando 500 mil réis. Em 1939, um di-
retor da Columbia Broadcasting Sys-
tem apareceu no Rio procurando um
locutor para trabalhar nos EUA. Lá
viveu até 1950, trabalhando também
para a Metro, quando Assis Chateau-
briand o convenceu a ser o apresenta-
dor do telejornal da primeira estação
de televisão da América do Sul. Depois
trabalhou na Mayrink Veiga e nas te-
levisões Excelsior e Globo. Em 1972
voltou aos EUA fazendo traduções e
narrações para cinema e comerciais.
Voltou ao Brasil em Novembro de
1982 para visitar o padrasto, sendo in-
ternado para uma operação de coluna
que durou 18 horas. Morreu no Rio de
Janeiro, no dia 10 de dezembro de
1982, na tristeza do desaparecimento
do filho Luís Carlos, seqüestrado nu-
ma praia de Niterói em janeiro de
1981. O caso policial teve grande re-
percussão, já que nele estiveram impli-
cados policiais e personagens famosos
da contravenção. O cadáver de Luís
Carlos jamais foi encontrado.

Cndido JUCÁ .*
—

Cân ido Jucá ,liffirdPin no Rio
de Janeiro a 2 de %isy bro de 1900.
Bacharel em direito, professor do
Colégio Pedro II e jornalista, iniciou
sua carreira nas letras com um livro de
contos, O Crepúsculo de satanás, em
1932. A partir de estudos sobre Ma-
chado de Assis e António José, o Ju-
deu, especializou-se em análise li-
terária e no estudo do idioma nacio-
nal. Colaborador do Correio da Ma-
nhã, Jornal do Brasil, Gazeta de
Notícias, Jornal do Comércio, D. Cas-
murro e da Revista Filológica, foi tra-
dutor público de francês e castelhano,
além de membro da Academia Cario-
ca de Letras e presidente da Academia
Brasileira de Filologia. Foi autor do
Dicionário Lingüístico- Etnográfico
Brasileiro e de um Curso de Português
Fia ra o colegial. Faleceu no Rio de Ja-
neiro a 8 de março de 1982.

Curd JORGENS

Quase um ano num campo de con-
centração da Hungria, destinado a
pessoas suspeitas de não terem simpa-
tia pelo nazismo, não impediu que
Curd jürgens vivesse no cinema a figu-
ra típica do oficial nazista, a partir de
General do diabo, que junto com Os
Heróis estão cansados lhe garantiu, em
1955, o prêmio de melhor ator do Fes-
tival de Veneza. No primeiro, pro-
dução alemã dirigida por H. Kautner,
Jurgens alterna sarcasmo com melan-
colia, o rigor do homem de armas com
a indulgência do homem de cultura,
no papel do general que pretendia re-
sistir ao nazismo com boa educação e
termina fazendo o sacrifício pessoal.
Esse cavalheirismo marcou as persona-
gens por ele interpretadas no cinema,
já que seu tipo físico o credenciava pa-
ra papéis de galã ou tipos aristocráti-
cos. Iniciou a carreira em 1935 e parti-
cipou de mais de 160 filmes, entre eles
Quando o amor é pecado, 1.° de abril
do ano 2000, Expresso do Oriente, ...
e Deus criou a mulher (que lançou Bri-
gite Bardot como estrela), Olho por
olho, Os Espiões, Duelo na floresta,
Até o último obstáculo, O Proscrito de
Hong- Kong, Lord fim, A Batalha da
Inglaterra, O Mais longo dos dias, O
Espião que me amava, As Mulheres da
casa de Madante Granier e A Menina
de ouro. Nascido em Munique a 13 de
dezembro de 1912, morreu a 18 cle ju-
nho de 1982 em Viena.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 05' 

1408	 95 12	 12	 95
do processo ri°	 •	 de 19 	 	 	  (a)

Sr, Assessor Chefe;

Sobre o assunto ' 	consta,

em 12_712795,

A Com de Cond. o Justicct

(-(/ 	( 

LUIZ krarrliz?..\15-E----CrirIVALMO
As& Teta. Lep, Chefe A. T, M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Necebido na Comissão de

oppr
o eji. Jus t iça

V às' ao0 h e .

Ao Nobre Vare

tituiçãopara relatar.
Sala da vomissão de Cons

	
e JA.ustiç,2.

em	

de

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 epapelparaiMorma0o,rubricado 	

n?sob folha 	

la)

Em  cot  ,	 4 , 94°'

	 /14,



A
LEG â - Senhora Chefe

sol:citação d Sr, Presidente,
pau :t plovidênc! s.

çfit'

PR ffrnT-Fr -ALCON/Jty4r0

Cieje de Gabgeti

cds/p114081

D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

72/ /

Presidel

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1408/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

lfi - xf bem páblico?

2 0 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

39 - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA
ROMAM jAKOBSON)	 constitui homonímia?

49 - A descriç"ão e a localizaç'ão da via no
projeto estão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç.ão?

52 - A classificaç .ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 mista	 as
disposiç2;es do Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaçes 57R'o

necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss2io
no projeto de lei nfi 1408/95.

Sala da Comisso de justiça,020005-



/SEC elo° ENI.C.E.

3

05 / c)a

MARIA ELIZABETH
AesIetente Ter...

/•9;
CAMARGO

cão IV

Sr. G IJ E —41,
deculo.:110 /S
ru!wicado  •1  sob

E in

, jur.: Ido 	 Á 	 nesh dat a

	 a papei de inform%áo
ionç4	 05 
//02., / 0,,Z../49Ç

Sra. Elizabeth,
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

01/ 0,2	 /

ANGELA BOR6IN ANDREOM
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.

/
41Fr-	 '

MARIN—TER'rk—DA—SILVA—BERTI.
Assistente Técnico do °ficção II!



•

•

São Paulo, Os de	 de 1996.

18 - OF-LEG3
, OFICIO M.0029/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1408/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina de Roman Jakobson a travessa sem denominação,
localizada no Setor 104 - Quadra 166 - AR/,FO - solicitando-
ihr se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comÊ'ssão possa emitir
parecer a respeito. •

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos, de» 9rado apreço e
diM:i	 idnta conseração.	 (

Anexo: xérox do P.L. 1408/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Malu•
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.



05.02.96

MEMORANDO

lFolha n.o	 Og 	 do proc.

CÂMARA MUNICI' nAL Dei°§404fig-
O funcionárioT ~----

São Paulo,  OS  de  f PVP re r o 	de 19_,grg..,.

•

o

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 029/96 ' de

solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1408/95 , de autoria do Vereador Mario Nada.

Anexo: xerox do PL. 1408/95 e do despacho da comissão solicitan

te, fls. 1 e 6 do proc.

rt--"( 02_ wt

.411%111111W
.110111~901,

SUEI	 •	 - -	 AG /1

Assessora - SGM1ATN
C00. 0553

Assessora - SGM1ATN
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

1-1t02 	 de 	 IbZ	 0.2-  l	 (a)q 6	
—2')~ 

do processo n° 

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, la /  OR  /9G

IINGLLA	 ,,r4...)12F.ON1
Chefe de Seçao Técnica



•

SEGUE 	  	  juntada, 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

(a)



4.244/95 LI .NODA

olv E) OBSERVACOES o	 --•

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

folha de informacao n

do	 II 	 em 23/02/9

CASE G

Sr. Wretor

INFORMACOES SOBRE o PL : 1..400/95	 MEMO AR

A) DADOS SOBRE 0 LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL LEGISLACAO : DE/34.049/94	 NAO TEM CODLOG

40 o) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATunt_

NOME ATUAL :TV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C: ) Duos SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV RUMAM JAKOBSON

HOMONIMIA : NAU

0) DADOS TECNICOS

SUFUCIENTES, CARACTERIZAGÃO CORRETA

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
PIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 2/0319C

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição e ustiça

-1

•
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16 - PAR
16-0512/1996 •

•--	 DA COMISSO DE cot3STITUitn

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1408/95. 	 •	 '!.1

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar ROMAH JAKOBSOH, o logradouro páblico
conhecido como Travessa sem denominaç"ão, serão d o seu
ponto inicial na Rua Enéias Luis Carlos Barbanti-1(codlOg
06.482-3), Freguesia do ó.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício • .
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao q ueSrum. de maioria -
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç^áo em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 às	 Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ‘Inico, da Lei Orgânica do Município.. .	 _
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiço e justiça, -9-0-1N09 / MIC	 • , •

•

•

• ,

cds/p11408-5

1 17 - RELCOM
17-0449/1996
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Corniesão do Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente.

	 1 	 .

PRESIDENTE-

•	

CAMARA MUNICIPAL DE SA.0 PAUt.t.)

SEGUE, Justado cesta fit ar-321--P"-"-1" 5lacumen;is	 na /"*4
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COMISSO DE POLZTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse • exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em,.	 06 -14

/	 ..
/Erni lio .... ghini

resici11,--
-

ent-e

•
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PARECER 512/96 DA COMISSO DE CONSTITUICZO E JUSTICA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1408/95.
Pro.ieto de lei. de autoria do Nobre Vereador Mario Noda.
visa denominar ROMAN JAKOBSON. o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominacão. sendo o seu
ponto inicial na Rua Enéias Luis Carlos Barbanti (codlog
06.482-3). Fre guesia do ó_
Esta Comissão. a fim de se manifestar sobre o pro.ieto de
lei. solicitou o envio. ao Executivo. de um ofício
contendo um pedido de informacões sobre o logradouro.
Com base nas informacões enviadas pelo Executivo. o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao guórum de maioria
sim ples para deliberacão. é dis pensada a votacão em
Plenário. cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96_
Dárcio Arruda - Presidente
Neli) Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Mário Moda -
Osvaldo Sanches
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PARECER 512/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1406/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar ROMAN JAKOBSON, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Enéias Luis Carlos Barbanti (codlog
06.462-3), Freguesia do ó.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada. a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa_
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nelo Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Mário Nada
Osvaldo Sanches -


		2011-01-12T01:24:04-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




